

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Roberto Rosa


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7070-2


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Agradecimentos


			Meus agradecimentos, por ter conseguido escrever este livro e por tê-lo publicado, vão, em primeiro lugar, ao meu pai (já falecido), que me ensinou como ser um batalhador; que não importa quantas vezes eu erre ou caia. O importante é sempre estar disposto a trabalhar por dias melhores.


			Agradeço à minha mãe que, com sua sabedoria, suportou, com muito carinho e amor, os meus rompantes de jovem rebelde. Na maioria das vezes, eu achava que era o dono da razão e da verdade. Com seu amor, cuidou para que eu fosse uma pessoa cada vez melhor, ao longo de minha existência.


			Agradeço às minhas irmãs e ao meu irmão (já falecido), que participaram ativamente do meu crescimento como ser humano. Apesar de nossas desavenças, comuns aos irmãos, sempre me admiraram e nutrem por mim um amor fraternal imenso.


			Agradeço à mãe da minha filha, que me ensinou o valor da retidão; que conduziu, com bravura, a criação da nossa filha, até conquistar, no dia 24 de julho de 2019, uma importante vitória. Nossa filha formou-se em Arquitetura.


			Agradeço à minha filha, pois sua existência sempre foi o motivo principal de eu jamais ter desistido de lutar. Embora tenha dado inúmeras cabeçadas na vida, pude me tornar motivo de orgulho para ela. Minha filha, seu pai jamais desistiu da luta.


			Pode até parecer paradoxal, mas agradeço também a uma catástrofe que ocorreu em minha vida e que me fez, durante dois anos, morar em meu carro e vender broas, no pátio de um posto de combustíveis. Ali, eu tive a oportunidade de conhecer pessoas das mais variadas classes sociais, das mais variadas profissões, dos mais variados credos, mas, principalmente, por ter conhecido uma categoria profissional chamada como CAMINHONEIRO. Foi ao longo desse tempo que adquiri a maior parte do conhecimento que me possibilitou escrever este livro.


			Agradeço ao gerente do posto, hoje meu amigo, que foi quem me permitiu vender broas no pátio do posto.


			Agradeço a todos os funcionários do posto. Desde o supervisor, até os frentistas, pois sempre me trataram com muito respeito e consideração.


			Agradeço ao atual gerente desse posto de combustíveis, por ter me permitido fazer a campanha para arrecadar o dinheiro necessário para a publicação deste livro.


			Agradeço a todas as pessoas que contribuíram com seus trocados.


			Enfim, agradeço a todos. Muito obrigado!


		




		

			Apresentação


			Caro leitor, os assuntos abordados neste livro apresentam uma atividade bastante complexa, que é o transporte rodoviário de cargas. Trata-se de um tema muito complexo, porém atrevo-me a dizer que é a única atividade econômica e profissional que pode promover toda e qualquer mudança estrutural, econômica e até governamental em nosso país. 


			Digo isso baseado no conhecimento que adquiri ao longo de dois anos, convivendo com vários profissionais envolvidos na área e mais alguns meses pesquisando sobre o assunto.


			Neste livro, não serão abordados assuntos como preço de combustível, salário de motoristas, preço de frete, interferências políticas, muito menos divergências entre as partes interessadas, que estão envolvidas na atividade.


			Foram vários meses pesquisando sobre o assunto. Foi vivendo o dia a dia dos personagens que fazem parte dessa atividade, durante dois anos, observando sua rotina e conversando com eles, que adquiri a maior parte dos conhecimentos que me deram condições de escrever este livro. Quando me refiro aos personagens, não me refiro somente aos motoristas e às empresas de transporte rodoviário; há uma gama de atividades envolvidas que serão discutidas nesta obra, como interesses diretos e indiretos.


			Tenha certeza de que você, caro leitor, vai mergulhar em um universo surpreendente, cuja existência você não imaginava. Você pensará de uma maneira totalmente diferente, quando vir um caminhão. Fique certo disso.


			Você terá uma boa noção do quanto nosso país e todas as suas atividades econômicas dependem enormemente do TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS e, dos principais personagens, que são os caminhoneiros e as caminhoneiras.


		




		

			Objetivos


			Este livro tem como objetivo levar às pessoas que estão fora da atividade do Transporte Rodoviário de Cargas, parte dos conhecimentos adquiridos por mim, a respeito do assunto, para, dessa maneira, modificar alguns conceitos e paradigmas que foram formados com relação à atividade, que é p alicerce da nossa economia.


			Outro objetivo é tentar diminuir a discriminação que existe, por parte grande parte da sociedade, em relação ao caminhoneiro, que é o personagem principal deste livro.


			Outro objetivo é mostrar que a importância social do caminhoneiro e do caminhão é muito maior do que a importância econômica, visto que milhões de pessoas, ao longo das rodovias, sustentam a si e às suas famílias, prestando serviços aos caminhoneiros.


			Como último objetivo, quero mostrar as dificuldades pelas quais os caminhoneiros passam diariamente nas estradas.


			Este livro não objetiva tratar de questões políticas governamentais nem levantar polêmicas quanto às políticas públicas elaboradas para o setor.


			Quero, de modo simples, mostrar às pessoas o quanto o Transporte Rodoviário de Cargas é importante para o desenvolvimento do país e o quanto somos dependentes dessa atividade.


			Precisamos mudar a imagem que foi formada a respeito dos caminhoneiros. Mudar a imagem de que são irresponsáveis ao volante, que não respeitam os demais veículos na estrada, ou que são brutos e mal-educados. Aliás, quero esclarecer que caminhoneiro não é profissão. O nome da profissão que recebeu esse apelido é MOTORISTA.


			Proponho a você, caro leitor, que, da próxima vez que parar em um posto de combustíveis para abastecer seu carro, ou fazer qualquer outra coisa, aproxime-se de um caminhoneiro e peça licença para conversar com ele. Diga que quer saber um pouco sobre sua profissão. Tenho absoluta certeza de que você não será mal-recebido.


			Se essa aproximação for feita no horário do almoço, você corre o risco até de almoçar com ele, pois se o caminhoneiro tem uma característica especial, essa é a hospitalidade.


			No entanto faço uma ressalva: não faça ele contato à noite, pois o caminhoneiro vive, na maior parte do tempo, sobressaltado. Ele está sempre atento aos espertalhões ou ladrões de plantão. A noite é um momento tenso na vida de um caminhoneiro, mesmo depois que ele entra na cabine do caminhão para dormir.


		




		

			Introdução


			Iniciarei este livro, explicando porque ele foi escrito sob a ótica de um vendedor de broas.


			Apesar de eu ter algumas formações profissionais, de nível técnico, um dia, após ter passado por uma catástrofe, vi como uma alternativa de sobrevivência, vender broas no pátio de um posto de combustíveis, pois aos cinquenta e quatro anos, conseguir um emprego formal não seria muito fácil. Essa catástrofe foi uma seca terrível que durou exatamente 18 meses.


			Eu administrava uma fazenda que tem uma área aproximada de 1.600 hectares, na cidade de Itiruçu.


			Itiruçu está localizada na região Centro-Sul do estado da Bahia. Sua população é de pouco mais de 12 mil habitantes. Está a, aproximadamente, 800 metros acima do nível do mar. Foi colonizada por italianos e sua fundação data de 1 de setembro de 1935.


			De acordo com dados oficiais, até 1999, o índice pluviométrico (índice que mede o volume de chuva) na região era de 1200 mm anuais, em média. Entre os anos de 1999 e 2011, o volume de chuvas caiu para 500 mm anuais.


			Essa seca iniciou-se em novembro de 2011 e terminou em maio de 2013. Foi um período terrível, em que convivi com a morte de centenas de cabeças de gado, tanto na fazenda que eu administrava, quanto nas propriedades vizinhas.


			A principal e única atividade era transportar água para o gado beber. Durante 18 meses e sem um dia sequer de descanso, a rotina era entrar na caminhonete às cinco horas da manhã e só parar quando escurecesse, fazendo o transporte de água. Eu fazia todo esse trabalho sozinho. Era uma tarefa de alto risco, pois, por diversas vezes, os animais menores eram derrubados dentro dos bebedouros e eu tinha que, de uma maneira ou outra, ajudá-los a se levantar. A agonia dos animais pela água era muito grande.


			Foram vendidas várias cabeças de gado, porém, num determinado momento, não havia mais compradores interessados. Os animais não aguentavam mais viajar nos caminhões-boiadeiros, pois estavam muito fracos.


			A comida era feno, comprado em fardos de 200 kg, que vinham da região Oeste do estado. No entanto esse capim que cortávamos na beira de estradas logo chegou ao fim, porque a procura por ele, ou por outros tipos folhagens que os animais encontravam na mata da propriedade, era muito grande. 


			Por várias vezes, tive que passar pelo desprazer de sacrificar os animais que não conseguiam mais se levantar.


			Foi um período realmente de muito sofrimento e angústia em que tive a infeliz oportunidade de conhecer literalmente o que é uma seca e seus efeitos.


			Quando voltou a chover, a proprietária da fazenda estava completamente desestimulada a continuar na atividade. Eu ainda continuei na fazenda por mais dois anos.


			Durante esse período em que ainda permaneci na fazenda, tentei, em vão, colocar em prática um projeto que elaborei. A minha ideia era promover um reflorestamento em massa na região. Para tentar colocar em prática meu projeto, procurei os prefeitos das cidades que ficavam à margem da BR-116 e outros de algumas mais afastadas, numa distância de, aproximadamente, 190 km, que ia da cidade de Manoel Vitorino até a cidade de Itatim. A minha ideia era promover um reflorestamento enorme em toda a região. Foi totalmente em vão, porque nenhum dos poucos prefeitos que me receberam para conversar sobre o assunto quiseram colocar o projeto em prática, apresentando-me diversos empecilhos.


			Em agosto de 2015, saí da fazenda e iniciei minha atividade de vendedor de broas, no pátio de um posto de combustíveis, onde morei por dois anos dentro do meu carro.


			Meus principais clientes eram os caminhoneiros que ali paravam para abastecer os caminhões, fazer suas refeições, tomar banho ou dormir.


			Foi quando comecei a fazer novas amizades e ouvir sobre suas experiências e histórias de vida. Comecei, então, movido pela minha incansável vontade em estar sempre aprendendo algo, a fazer perguntas sobre a atividade deles.


			Começava, então, a busca pelos conhecimentos que me deram a condição de, algum tempo depois, tomar a decisão de escrever este livro sobre a vida dos caminhoneiros nas estradas e sobre o transporte rodoviário de cargas.


			Tomei a decisão de escrever este livro, depois do dia em que abordei um caminhoneiro muito culto, que mora em Joinville (SC), para vender-lhe um pacote de broas.


			Esse caminhoneiro é um excelente tocador de gaita, sanfona e vocalista de seu grupo de música gospel.


			Depois que lhe vendi o pacote de broas, afastei-me, pois, ao abordá-lo, interrompi uma conversa que ele estava tendo com um outro caminhoneiro. Sentei-me em frente à lanchonete.


			Depois de alguns minutos, ele se aproximou e pediu licença para conversar comigo, dizendo o seguinte: “A sua forma de me abordar para me vender um pacote de broas me impressionou. Você foi muito educado. Tenho quase certeza de que você tem um bom nível intelectual e de escolaridade. Gostaria de ouvir a sua história de vida”.


			Ele me disse que que estava trabalhando como caminhoneiro, porque tinha o desejo de escrever um livro sobre histórias de caminhoneiros e suas experiências nas estradas.


			Contei-lhe minha história e o que havia me ocorrido. Então, ele me pediu autorização para incluir minha história em seu livro.


			Tornamo-nos bons interlocutores. Todas as vezes que ele parava naquele posto de combustíveis para abastecer o caminhão da transportadora para a qual ele estava trabalhando, além de comprar broas, conversávamos durante o tempo em que o caminhão era abastecido. Nessas conversas, ele me passou muitas informações a respeito do assunto deste livro.


			Ao longo desta obra, caro leitor, você reviverá momentos de nostalgia. No fim de cada capítulo, colocarei algumas das famosas frases de para-choques de caminhão. Tradição que, praticamente, desapareceu ao longo do tempo, como estas:


			“Beijo é que nem ferro elétrico. Liga em cima e esquenta embaixo.”;


			“Não mando minha sogra para o inferno, porque tenho dó do diabo.”;


			“Um falso amigo é um inimigo secreto.”;


			“A melhor maneira de se lembrar para sempre do aniversário da mulher, é esquecê-lo uma vez.”;


			 “Preguiça é o hábito de descansar antes de estar cansado.”.
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			Pátio do posto de combustíveis onde tudo começou.
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			Objeto de contato entre mim e milhares de caminhoneiros.
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			As broas.
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